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Valmir diz que a diferença nos índices deve-se às metodologias 

Valmir afirma 
que pesquisa não 
aponta declínio 
O candidato ao GDF pela Fren-

te Progressista, Valmir Campeio, 
não acredita que tenha caído na in-
tenção de voto do eleitorado como 
apontou a pesquisa Vox Populi di-
vulgada ontem pelo Jornal do Bra-
sil. Apesar de não questionar a cre-
dibilidade do instituto, Campeio 
observou que a metodologia pode 
ser diferente da adotada por outras 
pesquisas. Ele observa que, en-
quanto pela Vox Populi ele tem 
39%, o MSC aponta 43% da prefe-
rência do eleitorado. 

Campeio salientou que a dife-
rença pode estar no universo e nos 
locais pesquisados. O institituto lo-
cal, salientou, entrevistou 3 mil 
pessoas em todo o DF, enquanto os 
institutos de fora pesquisam mais o 
centro da cidade, Valmir também 
acha que a diferença de índice 
apontada pelo Vox Populi em com-
paração com outros institutos nãó é 
significativa. "A sinalização de que 
ganharei no primeiro turno conti- 

nua. Não existe muita mudança", 
emendou, 

Valmir Campeio acredita, no 
entanto, que a partir da próxima se-
mana será possível verificar real-
mente a situação dos candidatos. 
"Agora, oa indecisos vão começar 
a definir os seus votos dos indeci-
sos", assinala, apostando que con-
seguirá conquistar boa fatia deste 
eleitorado. 

Sobre a possibilidade de o go-
vernador Joaquim Roriz se licen-
ciar para apoiá-lo, Valmir disse que 
isto seria uma alegria para ele e 
tristeza para os demais candidatos. 
Para Campeio, todos os partidos até 
o PSDB, gostariam de ter Roriz co-
mo cabo eleitoral. "Eles deixaram 
claro que queriam o , apoio do go-
vernador no período de conven-
ção", lembrou. O candidato ressal-
tou que "todos gostariam de ter um 
líder que detém 70%, de aceitação 
do povo pedindo votos para eles". 


